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MEMÓRIA DA 8ª REUNIÃO DA CÂMARA TÉCNICA DE GESTÃO DE INVESTIMENTOS GESTÃO 
2015-2017 

DATA: 30/11/2015 HORÁRIO: 09h00min LOCAL: FABHAT 

 

LISTA DE PRESENÇA - MEMBROS 

Entidade  Nome 

ACISE Carlos Alberto Pinheiro de Souza 

APU João Jesus Rocha 

FIESP Ronaldo Vasques 

FIESP Claudia Oliveira Gomes 

PM Mairiporã Antônio Carlos Nery Pinho 

SABESP Oswaldo de Oliveira Vieira 

SENAI Edésio Gersel Rocca 

SSRH Oswaldo Francisco Rossetto Junior 

SSRH César Aparecido Martins Louvison 

CONVIDADOS 

SSRH / Secretaria Executiva Ana Sedlacek 

SSRH / Secretaria Executiva Beatriz Vilera 

SSRH / Secretaria Executiva Amauri Pollachi 

FABHAT Francisco José de Toledo Piza 

 
ASSUNTOS TRATADOS, DISCUSSÔES E ENCAMINHAMENTOS: 

1. Abertura:  

Com início às 09h45, Edésio (coordenador da CT-GI) abriu a reunião agradecendo a presença de 
todos e apresentou a pauta. 

Sobre a contratação do “PLANO DE BACIA”, Francisco Piza informou que a empresa COBRAPE 
(participante do processo licitatório) apresentou recurso que está em análise pela Comissão de 
Licitação. Informará à SECOFEHIDRO que o atraso na contratação é devido a fatores externos e não 
causado pela FABHAT. Ronaldo questiona se o atraso do processo, devido aos recursos apresentados 
pelas empresas, não atrapalhará o cronograma do projeto? Piza respondeu que, provavelmente, não 
atrapalhará o andamento do processo. Edésio questionou qual o prazo de execução do Plano de 
Trabalho após contratação da empresa. Piza esclareceu que o prazo está em torno de 11 meses.  

Sobre o empreendimento “AVALIAÇÃO DE INDICAÇÕES, PROPOSTA DE NOVOS CRITÉRIOS DE 
HIERARQUIZAÇÃO E SISTEMA DE ACOMPANHAMENTO DA EXECUÇÃO DOS EMPREENDIMENTOS 
FEHIDRO”, Piza comunicou que o contrato com a FUNDAP foi rescindido, tendo em vista que a 
Assembleia aprovou a extinção da entidade. A CT-GI deve avaliar necessidade de nova contratação, 
pois esse empreendimento deverá ser cancelado por decurso de prazo pela SECOFEHIDRO. Amauri 
(Secretario CBH) disse que, antes de qualquer decisão, a CT-GI precisa avaliar o material que a 
FUNDAP elaborou até o momento, no intuito de verificar a necessidade de contratar nova empresa 
ou a própria CTGI continuar. 

2. Aprovação da memória da reunião anterior:  

Aprovada sem manifestações. 
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3. Apreciação do relatório de prestação de contas da FABHAT, de janeiro a setembro de 2015, em 
cumprimento ao disposto no artigo 3º da Deliberação CBH-AT nº 06/2015: 

Relatório foi aprovado sem objeções. 

4. Avaliação e manifestação sobre o Plano de Trabalho e Proposta Orçamentária da FABHAT para o 
exercício de 2016:  

Piza (FABHAT) apresentou o Plano de Trabalho e a Proposta Orçamentária, aprovado pelo Conselho 
Deliberativo da FABHAT em 27/10. Informou as fontes de recursos e os gastos previstos. Colocou que 
a FABHAT tem feito reuniões com os operadores de saneamento sobre a importância do pagamento 
da cobrança e que os operadores poder se beneficiar dos recursos financeiros, através de 
empreendimentos FEHIDRO.  

Sobre a contratação de novos funcionários, disse que está condicionada ao encaminhamento do PL 
da APRM Cotia à Assembleia Legislativa. E que a FABHAT seria leviana se contratasse funcionários em 
2016, sem a garantia de ter recursos nos próximos anos para pagamento dos funcionários.   

Fez uma crítica aos critérios de hierarquização aprovados pelo Comitê em 2015, pois a FABHAT não 
deve concorrer aos recursos junto com outros tomadores, tendo em vista que ela é o órgão 
executivo do Comitê e realiza aquilo que é demandado pelo Comitê.  

César (SSRH) questionou o valor de R$ 4.444,00, no mês de abril de 2016, para vale-refeição e vale-
transporte, pois em todos os outros meses o valor é de R$ 2.222,00. Piza não soube informar e 
verificará esta diferença.  

Amauri fez a leitura da minuta de Deliberação CBH-AT nº 16/2015, que aprova o Plano de Trabalho, 
as Premissas e a Proposta Orçamentária da FABHAT para 2016. Sugeriu-se uma alteração no artigo 
3º: de “relatórios mensais de prestações de contas” para “demonstrativo semestral da execução das 
atividades previstas”. A minuta foi aprovada para ir ao Plenário. 

5. Proposta da Diretoria do CBH-AT para critérios FEHIDRO 2016, por Amauri Pollachi: 

Amauri apresentou a minuta de Deliberação CBH-AT nº 18/2015, que aprova diretrizes gerais para a 
indicação de empreendimentos ao FEHIDRO com recursos do orçamento de 2016.  

As tipologias de empreendimentos prioritários, propostas pela Diretoria do CBH-AT como demanda 
induzida, são: 

a) Comunicação do CBH-AT; 

b) Evento em 2017 (seminário ou simpósio) sobre as melhores práticas em gestão de recursos 
hídricos, tais como enquadramento dos corpos d´água, restauração ecológica e etc; 

c) Aperfeiçoamento do sistema de monitoramento quali-quantitativo dos recursos hídricos, 
bem como a implantação do Observatório das Águas da UGRHI-06; 

d) Recuperação de APPs ou Áreas de Restrição à Ocupação para Produção de Água; 

e) Instrumentos de controle e gestão previstos nas Leis das APRMs; 

f) Educação Ambiental; 

g) Gestão de resíduos sólidos em áreas de mananciais; 

Quanto ao Inciso IV, do artigo 4º, referente a penalização de empreendimentos de tomadores com 
recursos de 2013 e 2014 que não tenham apresentado execução, foi sugerido alterar de “excetuada 
a FABHAT” para “excetuadas as justificativas legalmente fundamentadas”. A metodologia de 
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penalização ficará a critério da CT-GI em uma próxima reunião, bem como a definição de critérios 
para a hierarquização dos projetos.  

Houve questionamento referente ao Inciso V, do artigo 4º, referente ao valor mínimo de R$ 
300.000,00, pois dificulta a participação de projetos provindos de pequenos Municípios e da 
Sociedade Civil. Amauri esclareceu que o COFEHIDRO e o MPO estabelecem diretrizes para valores 
mínimos de empreendimentos.  

Carlos (ACISE) sugeriu que a Coordenação da CTGI acompanhe o andamento dos empreendimentos, 
após a emissão dos contratos. Solicitou que os empreendedores passem a encaminhar cópias digitais 
dos documentos para facilitar os estudos dos mesmos. Também discorreu sobre a importância da 
realização da oficina de capacitação para tomadores. 

6. Avaliação crítica e elaboração de relatório sobre o processo de financiamento dos 
empreendimentos FEHIDRO 2015: 

Este item de pauta não foi discutido e ficou para a próxima reunião. 

 

PRÓXIMA REUNIÃO: 

Data: 19/01/2015 (reagendada para 23/02/16) 

Horário: das 9h às 13h 

Local: FABHAT (no SENAI Mario Amato – SBC) 


